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RESUMO 

A internet tornou-se indispensável na vida das pessoas, sobretudo dos adolescentes 

e jovens, que passam horas do seu tempo online, podendo causar muitos prejuízos 

à saúde mental. Existem alguns indicativos de que a tecnologia pode interferir no 

sono e os jovens que utilizam jogos eletrônicos de forma problemática podem 

desenvolver transtornos psiquiátricos. Há uma íntima relação entre jogos eletrônicos 

e a violência, e o cyberbullying é uma forma de violência pelo assédio realizado 

através da tecnologia, da internet e pelo celular. Este estudo buscou analisar a 

influência dos meios eletrônicos e internet na saúde mental dos jovens e 

adolescentes. Como metodologia, utilizou de pesquisa bibliográfica por meio de uma 

busca em livros e artigos científicos nas plataformas Scielo e Pepsic. Sendo de 

natureza básica, com objetivo descritivo, buscando associações entre variáveis. É 

impossível pensar nas novas gerações separadas dos meios digitais e da internet, 

no entanto, equilibrar seus efeitos apresenta-se como um grande desafio. Portanto, 

repensar é possível a partir da perspectiva de que o homem moderno precisa 

reconstruir-se enquanto sujeito capaz de integrar-se às dimensões da sua vida, à 

tecnologia moderna e aos parâmetros normais de uma saúde mental saudável. 
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ABSTRACT 

The internet has become indispensable in people’s lives, especially of teenagers and 

young people who spend hours of their time on line, which can cause many losses to 

mental health. There are some indicators that technology can interfere which sleep 

and young people who use electronic games in a problematic way may develop 

psychiatric disorders. There in an intimate relationship between electronic games and 

violence, and cyberbulling is a form of violence due to harassment carried out through 

tecnnology the internet an cell phones. This study sought to analyze the influence of 

electronic media and the internet on the mental health of young people and 

adolescents. As methodology, it used the bibliographic research with books and 

scientific articles in Scielo and Pepsic. Its nature is basic, with descriptive objective 

and it seeks association between the variables. It is impossible to think in the new 

generation separated from digital environment sand the internet, however, balancing 

their effects is a big challenge. Therefore, rethinking is possible from the perspective 

that the modern man needs to rebuild himself as a subject capable of integration to 

the dimensions of his life, to modern technologic and to the standards of a healthy 

mental health. 

Keywords: Adolescence. Youth. Technologies. Healthy Mental. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A internet de acordo com o IBGE (2016) nos últimos anos alcançou cerca de 69,3% 

dos domicílios no país, sendo que  entre as faixas etárias de10 a13 anos foram cerca 

de 66,3% adeptos, entre 14 a 17 anos foram cerca de 85,1% que passam horas do 

dia conectados nas redes sociais, jogos online, pornografia e aplicativos em todo o 

país. A internet tornou-se indispensável na vida das pessoas para tirar dúvidas, para 

comunicar-se com pessoas que residem em outros locais, para realizar transações 

bancárias, para aprimorar o campo do trabalho, da saúde e também, para diversão, 

ou seja, já não sabemos resolver simples situações cotidianas sem se estar 

conectado. 

 
Ao se tratar de adolescentes e jovens a situação é ainda mais crítica. Passam horas 

do seu tempo online. Existe uma necessidade narcísica de se postar fotos nas redes 

sociais, afim de se expor a aparência física e demonstrar felicidade, para que se 
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obtenha aplausos e muitas curtidas e em consequência, satisfazer seus desejos. Isso 

pode causar muitos prejuízos à saúde mental, devido à ansiedade da espera de uma 

curtida, ou frustração de não obter o resultado desejado, sem se dar conta que 

existem riscos de sofrerem com cyberbullying . 

 

Pode se considerar que o cyberbullying é uma forma de agressão em que o agressor 

geralmente permanece no anonimato, e utiliza das novas tecnologias para agredir 

suas vítimas, proporcionando um sentimento de impunidade por parte do agressor e 

ao mesmo tempo aumenta a vulnerabilidade da vítima. O cyberbullying perpassa as 

fronteiras do tempo e do espaço físico, podendo ter inúmeros espectadores, com 

vários acessos a comunicação hostil. (MCGUCKINetal.,apud CAETANO e tal, 2017). 

 
Embora os meios tecnológicos modernos e a interação em rede tenham trazido maior 

conforto, comodidade e interação, unindo mundos divididos por limitação espacial, 

acentuou-se contraditoriamente o isolamento social e o agrupamento de iguais. A 

vida tornou-se mais turbulenta com o excesso de informações, o empobrecimento 

das relações humanas e a dependência do mundo virtual, gerando novos desafios 

para a atualidade. As pessoas estão sempre conectadas pela realidade virtual e 

tornaram-se desconectadas do mundo real, porque não conseguem separar a 

imaginação da realidade. 

 
O uso da internet e das tecnologias pelos adolescentes e jovens, tem ocasionado 

sérios riscos à saúde mental. Tais mídias são empregadas como fuga de problemas 

familiares, luto, ou problemas pessoais. Por outro lado, ocorre a satisfação do 

indivíduo em se conectar. 

 
Picon et al (2015) descreve que o uso equivocado das redes sociais, jogos, 

pornografias, apontam sintomas idênticos às outras dependências como fissura, 

tolerância e abstinência. Desta forma, estudos mostram o crescimento da violência 

sofrida pelo cyberbullying, em que o agressor intimida suas vítimas em qualquer 

ambiente virtual, sendo sua consequência é avassaladora para a vítima, remetendo 

os um sofrimento psicológico, emocional e sócio educacional (FANTE; 

PRUDENTE,2018). 

 
A reflexão sobre como a internet e as novas tecnologias tem trazido transformações 
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profundas na subjetividade das pessoas no seu comportamento e suas relações e 

como tem afetado a saúde mental dos adolescentes e jovens é de grande 

importância. O repensar das novas tecnologias traz a situação dos tempos atuais, 

em que a tecnologia apesar de ser imprescindível ao sujeito, também traz suas 

consequências. O uso indiscriminado de internet trouxe como consequência a 

dependência de jovens e adolescentes no qual este estudo se debruça. Além disso, 

sofrem com a violência virtual do cyberbullying, em que suas vítimas são ameaçadas 

e sofrem vários prejuízos psicológicos. Neste sentido, este estudo buscou analisar a 

influência dos meios eletrônicos e internet na saúde mental dos jovens e 

adolescentes. 

 
Como metodologia, utilizou de pesquisa bibliográfica através de uma busca em livros, 

artigos científicos nas plataformas Scielo e Pepsic. Sendo de natureza básica, com 

a finalidade de solução de problemas práticos verificados, com objetivo descritivo, 

buscando associações entre variáveis (Gil,2017). 

 
2 ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE: AS VICISSITUDES DA TECNOLOGIA E A 

SAÚDEMENTAL 

 
George e Odgers (2015) salientam que a adolescência pode ser enxergada como o 

período ideal para a autoexploração e consolidação da identidade, na qual exige uma 

dependência das relações com colegas e cuidadores, assim como consolidação e 

autorreflexão. Portanto, a internet oferta diversas oportunidades para que o 

adolescente teste as identidades alternativas e papéis no mundo virtual. Geralmente 

o adolescente utiliza a mídia digital para se auto expressar, constrói fóruns em linha, 

cria perfis nas redes sociais e escreve mensagens. Contudo, o uso da internet por 

mais de duas horas e meia pode despertar desatenção, hiperatividade, maior 

propensão para brigas, mentiras e desobediência (MONTEIRO,2017). 

 
Desvela-se desta forma, que os jovens e adolescentes fazem parte de um grupo com 

maior incidência de usuários de internet no mundo, devido ao fácil acesso às 

informações, ao entretenimento e por ser importante meio de comunicação. Porém,o 

uso desregrado pode causar vários danos à saúde mental, inclusive a dependência 

por internet, sendo este considerado comouma epidemia do século XXI 

(MOROMIZATO et al,2017). 
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Ivan K. Goldberg em 1996, foi o primeiro a discutir sobre dependência de internet. O 

tema trouxe preocupações para a equipe de saúde e fez Goldberg realizar grupos de 

ajuda para as pessoas que manifestavam os sintomas de vício (CHAVES e PUJALS, 

2017). Em 1995, Mark Griffiths introduziu o termo "dependência tecnológica", devido 

a interação não química entre o homem e a máquina, exprimindo a dependência do 
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comportamento, no qual ocorre isolamento, mudança de humor, tolerância e recaída. 

(CONTI et al,2012). 

 
A dependência acontece porque no cérebro do adolescente e do jovem ocorre a 

liberação de dopamina, um neurotransmissor que está unido à sensação de 

recompensa, maior do que em uma mente adulta (RITTO e VIEIRA, 2016). Segundo 

a APA (2014): 

 
Todas as drogas que são consumidas em excesso têm em comum a ativação 
direta do sistema de recompensa do cérebro,o qual está envolvido no reforço 
de comportamentos e na produção de memórias. A ativação do sistema de 
recompensa é intensa a ponto de fazer atividades normais serem 
negligenciadas. Em vez de atingir a ativação do sistema de recompensa por 
meio de comportamentos adaptativos, as drogas de abuso ativam 
diretamente as vias de recompensa. Os mecanismos farmacológicos pelos 
quais cada classe de drogas produz recompensa são diferentes, mas elas 
geralmente ativam o sistema e produzem sensações de prazer, 
frequentemente denominadas de “barato” ou “viagem”. Além disso, indivíduos 
com baixo nível de autocontrole, o que pode ser reflexo de deficiências nos 
mecanismos cerebrais de inibição, podem ser particularmente predispostos a 
desenvolver transtornos por uso de substâncias, sugerindo que, no caso de 
determinadas pessoas, a origem dos transtornos por uso de substâncias pode 
ser observada em seus comportamentos muito antes do início do uso atual de 
substância propriamente dito (APA, 2014, pág.481). 

 
 

O uso excessivo destes meios eletrônicos e internet, tem sido considerado um entre 

os comportamentos aditivos e, como tal, se enquadra como fator patológico 

comparado às drogadições (SUZUKI et al, 2009). Desta forma, para que a 

dependência da internet seja considerada uma adicção, é preciso verificar a 

presença de alguns fatores importantes: ela leva a um comportamento que produz 

intoxicação/prazer, alterando o humor e a consciência; caracteriza-se como um 

padrão excessivo; traz prejuízo para uma esfera importante da vida e estão presentes 

os aspectos de tolerância e abstinência (GREENFIEL,2011). 

 
Outro assunto importante é a pornografia online que vicia e destrói a engrenagem 

natural do cérebro, pois ao entrar em contato com o conteúdo sexual, o material 

libidinoso burla o cérebro, produzindo uma realidade deturpada, provocando 

descargas de dopamina, responsável pelo prazer e a recompensa. O cérebro sadio 

não está acostumado com tantos estímulos e tende a eliminar alguns receptores de 

dopamina, fazendo com que a pornografia que era excitante se torne sem graça. 

Então ocorre a necessidade do aumento da dopamina para alcançar o estágio de 
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prazer de antes (WILSON apud CUMINALE, 2016).  

A pornografia pode ser entendida como todo material sexual explícito em que se 

exibe a genitália com a finalidade de desejo e fantasia sexual, ou algum objeto, 

visando o desenvolvimento ou aguçando sensações e pensamentos sexuais no 

recebedor, em que contenha manifestação explícita ou detalhamento dos genitais e 

atos sexuais explícitos (PICON et al,2015). 

 
Atualmente a pornografia é acessada pelos internautas de forma simples, com 

apenas um clique do smartfone e são apresentadas uma grande variedade de 

materiais pornográficos. O Brasil em 2015 assumiu o ranking de nono lugar que 

apresentavam mais acessos a um site pornográfico"Pornhub", considerado um dos 

maiores sites do mundo. Cerca de 45% dos consumidores de sites pornográficos no 

Brasil são jovens com a faixa etária entre 18 a 24 anos (CUMINALE, 2016). Debates 

entre médicos e adolescentes revelam comportamentos sexuais de risco e vários 

problemas psicossociais, tais como baixa autoestima, depressão, ansiedade e 

impulsividade (CHASSIAKOS et al,2016). 

 
Um dado importante é que, a sexualidade também tem sido tratada como objeto da 

ciberadição, devido a inquietação com que o acesso à conteúdos pornográficos têm 

despertado a atenção de pais, professores, psicólogos e médicos. Porém, a 

ciberdependência constitui-se um comportamento próprio de indivíduos depressivos, 

psicóticos, neuróticos graves e moderados, obsessivos que querem saber mais, 

paranoicos que entram por curiosidade, os “downloads compulsivos”, que baixam 

arquivos para posteriormente ler, solitários na busca de relações, dentre outros com 

vivências particulares e estressantes ou na busca de um grupo de identificação 

(CECCARELLI, 2015). 

 
A dependência de pornografia online pode apresentar problemas de saúde mental 

como: transtornos de humor, TOC, Síndrome de Tourette, outros transtornos 

associados à impulsividade, transtorno de personalidade antissocial e transtornos 

alimentares (PICON et al, 2015). 

 

O sono também pode ser afetado com o uso desordenado das mídias. Adolescentes 

que utilizam celulares no quarto durante a noite podem apresentar interferências 
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negativas sobre a qualidade do sono causando sintomas depressivos 

(CHASSIAKOS et al, 2016). Existem alguns indicativos de que a tecnologia pode 

interferir no sono: trocar o tempo de sono para utilização de internet; mídia 

empolgante dificultando os adolescentes dormirem; o brilho da luz dos monitores 

perturba atividade de melatonina e ritmos do sono (GEORGE e ODGERS,2015). 

 
Os jovens que utilizam jogos eletrônicos de forma problemática podem desenvolver 

transtornos psiquiátricos como: transtorno de humor, TDAH, ansiedade social e 

transtornos de personalidade do grupo A. Adolescentes que apresentam uma 

frequência de cinco ou mais vezes na semana, por mais de uma hora e meia por dia, 

apresentam maior probabilidade de maior impulsividade (ABREU et al, 2008). 

 
Outro dado importante, é que existe uma relação intrínseca entre jogos eletrônicos e 

a violência, pois estes exercem influência sobre o comportamento do jogador, 

levando os usuários a produzirem comportamentos violentos ou, de forma indireta, 

pode acarretar a hostilidade com o mundo (SUZUKI et al,2009). 

 
De acordo como DSMV (2014), os critérios que identificam o transtorno de jogo pela 

internet se manifestam na preocupação exagerada em jogar, aparecendo sintomas 

de abstinência, pelo uso por tempo indeterminado e excessivo, decorrendo em 

autocontrole reduzido, abandono de outras atividades de entretenimento e diversão, 

porém negando aos familiares que isso ocorra, assim, os jogos de internet tornam – 

se um alívio para os problemas davida. 

 
Porfim, podemos chegar à conclusão de que os jovens e os adolescentes estão cada 

vez mais ligados às tecnologias. Logo, é indiscutível observar que essa conexão 

desregrada leva o indivíduo ao vício, juntamente com uma série de problemas 

mentais. Nesse sentido, é possível refletir que seria necessário um maior controle 

por parte dos pais e responsáveis por esse jovem, de forma que esteja atento a todo 

o material que se é acessado, assim como manter horários para o uso dos mesmos. 

 
3 REDES SOCIAIS E CYBERBULLYING 

 

 
A violência praticada nas redes sociais é procedente do Cyberbullying, isso pode 

trazer prejuízo a subjetividade do indivíduo, acarretando medo, vergonha, depressão 
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e até suicídio (ROSA e SANTOS, 2014). Trata-se do espaço virtual, sendo utilizado, 

para hostilizar, intimidar, difamar, insultar, atacar uma pessoa. 

 
O Cyberbullying é considerado o acréscimo do assédio da tecnologia, pela internet 

e pelo celular. De forma que o assediador procura meios para abalar ou acabar com 

a autoestima do assediado. Através de mensagens ameaçadoras, chantagens ou 

intimidações, por meio de mensagens instantâneas, e-mails, redes sociais ou SMS. 

Ressalta-se que, existe uma diferença entre cyberbullying e assédio virtual, no qual 

o primeiro se restringe apenas em episódios de assédio que ocorre entre menores 

utilizando para tal, os meios tecnológicos. Já o segundo, acontece devido ao uso de 

novas tecnologias (SERNA, 2018). 

 
Segundo Jerusa Linsky (2018) a difamação é algo comum nas fofocas que ocorrem 

nas redes sociais, isso ocorre desde as situações cotidianas até o universo do poder 

político, doravante o desempenho da justiça formal, podendo inverter os valores nos 

quais o cidadão é julgado por intriga de seu próximo, correndo risco de ser 

sentenciado e que se vê inclinado a ser convergente com a vontade dos cidadãos 

coléricos. 

 
No século XXI, a internet, como os celulares servem como as novas “arenas” para o 

bullying e bem mais devastadoras. Ressalta-se, que no Bullying, segundo Fante 

(2005), suas vítimas podem ser atingidas na época escolar,como também, na família, 

no trabalho, na criação e orientação dos próprios filhos, na saúde física e mental, 

podendo evoluir, se não houver uma ação benéfica de proteção e amparo, para o 

mundo da criminalidade e da drogadição. No Cyberbulling, as vítimas podem até ter 

algum sossego longe da escola, mas com as novas tecnologias, tornam-se vítimas 

permanentes de ataques, como também, de difamações à nível planetário (FANTE; 

PRUDENTE,2018). 

 

O Facebook apresenta cumplicidade com o acréscimo de stress, sobrecarga social, 

baixa autoestima, solidão e depressão. Isso ocorre de vido a pessoa navegar em 

perfis alheios, nos quais exibem fotos de férias ou acontecimentos sociais no qual 

não recebeu convite, podendo causar inveja, ressentimento e solidão. Ao se tratar 

de adolescentes as redes sociais arremetem o emocional ao se associar a baixo 
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autoestima, humor deprimido e adoecimento emocional devido a sua aparência física 

(LUP; TRUB; ROSENTHAL,2015). 

 
Christine SunitiBhat, investigadora da Universidade do Ohio nos EUA, concerne que 

as pessoas mais velhas se utilizam do computador para pagar contas e trabalhar, 

enquanto os jovens, usam como um eixo da rede social. Esse “fosso geracional” é 

favorável para que apareça o cyberbullying (GALLAGHER, 2007, apud VENTURA; 

FANTE, 2011). 

 
Ao se tratar do cyberbullying tem se alarmado o crescente número de casos entre 

adolescentes. Pesquisas feitas pela Unesco apontam que na Espanha, quase um 

terço de menores de 17 anos sofreram cyberbullying, e 19% fizeram insultos na rede. 

Na América Latina, mais da metade dos alunos do ensino fundamental sofreram 

assédio escolar. Nos Estados Unidos um em cada três estudantes com mais de 17 

anos são afetados (SERNA,2018). 

 
A American Academy of Childand Adolescent Psychiatry citada por FANTE (2018), 

declara que, as vítimas de bullying experimentam um sofrimento real que podendo 

intervir no seu rendimento escolar, no seu desenvolvimento social e emocional, como 

sucumbir para o suicídio, quando a perseguição e castigo tornam-se a níveis da 

insuportabilidade para as vítimas 

 
Na adolescência, o indivíduo está deixando de ser criança e se acha buscando a 

identidade de adulto, novas emoções, ansiedades e problemas se sucedem, 

podendo constituir situações transitórias de perturbações da personalidade, como 

também tornarem-se mais sérios, de modo a requerer tratamento específico dos pais 

ou de clínica psicológica (CAMPOS, 2011). Os vínculos afetivos para Bocketal 

(2017), estão relacionados à segurança, encontrando no outro a capacidade de 

garantir segurança emocional com também o acolhimento. Entretanto, as redes 

sociais podem produzir efeitos negativos para o bem-estar do sujeito. 

 
Morgenstern (2011), analisa o termo “desamparo” explicando-o à   auxílio ou de 

proteção, remetendo para uma experiência de estar fora de alguma proteção ou de 

algum sistema de proteção. A autora continua sua narrativa dizendo que essa 

vivência, apresenta-se como avassaladora, acompanhada de uma imensa angústia 
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e uma condição de incompletude e fragilidade. Desta forma, à luz de 

Gonçalves(1998), ao falar do indivíduo humilhado diz que ele atravessa uma situação 

de impedimento para com a sua humanidade, uma situação que ele mesmo 

reconhece em seu corpo, nos seus gestos, em sua imaginação e em sua voz, em 

seu mundo, em seu trabalho, como também em seu bairro. 

 
Existem algumas regras importantes para se lidar com os ataques virtuais como: 

guardar os materiais que lhe foram enviados, pois pode ajudar identificar quem os 

enviou; falar com uma pessoa de confiança e mostrar o material recebido; fazer 

ocorrência policial; não atender chamadas telefônicas que não sejam identificadas; 

não responder ou encaminhar mensagens que seja de cunho abusivo; os pais devem 

tomar as medidas cabíveis para diminuir o risco de assédio virtual, orientando seus 

filhos como devem utilizar o celular e acompanhar (FANTE; PRUDENTE,2018). 

 
Portanto, torna-se evidente que o acesso às redes sociais ocorre de forma simples e 

frequente, possibilitando que pessoas desconhecidas tenham total liberdade para 

obter informações sobre as postagens e conversas alheias. Vê-se, pois, que pelo 

fato de se obter o livre acesso a essas páginas, favorece para o crescimento do 

cyberbullying, em que o agressor não precisa se identificar para praticar os atos de 

violência. Logo, é indiscutível que o adolescente ou jovem agredido pode adquirir 

vários prejuízos psicológicos, sendo assim, é necessário repensar se é conveniente 

postar conteúdos íntimos nas redes sociais, ou aceitar pessoas desconhecidas para 

o grupo de amizades, assim como abrir as conversas anônimas. 

 

4 O DESAFIO DO TEMPO: UM REPENSAR POSSÍVEL? 

 

Os meios tecnológicos caracterizam-se como um fenômeno ambíguo, isto porque 

estes assumem características não muito determinadas, portanto, podem ser 

considerados bons ou ruins, conforme a sua finalidade. Contudo, embora 

reconheça- se que há benefícios quanto ao uso da tecnologia e da sua contribuição 

para o desenvolvimento humano, com seu valor criativo e libertário, é preciso ter em 

conta seu poder alienante, restritivo e encurtador da vida humana. Com isto, é 

preciso tomar as diferentes concepções e perspectivas sobre a tecnologia que se 

contrapõem e como estas podem ajudar a refletir de forma ética e a compreender a 
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realidade em toda a sua complexidade (LENZI,2019). 

 
Na perspectiva de McLuhan (1964), o processo evolutivo estava tão intimamente 

relacionado ao desenvolvimento tecnológico que o homem havia projetado, ao longo 

deste, o próprio corpo no espaço. Segundo o autor, após mais de um século em que 

a tecnologia elétrica vigorava, o homem projetou seu sistema nervoso central num 

espaço global, eliminando as barreiras do tempo e do espaço. Contudo, nos últimos 

tempos, este processo direciona-se velozmente à experiência última de extensão em 

que acontece a simulação da consciência, expandindo o conhecimento humano a 

toda a humanidade. Assim, “qualquer extensão — seja da pele, da mão, ou do pé — 

afeta todo o complexo psíquico e social” (MCLUHAN, 1964, p.13). 

 
Atualmente é possível constatar como a interação do indivíduo com os meios 

tecnológicos têm trazido transformações para a sociedade ou vice-versa. Contudo, 

estas transformações acontecem independentemente da utilização da tecnologia, 

pois é no processo da assimilação destes princípios, através da cultura, que a 

tecnologia é estabelecida em uma sociedade (SANCHO,1998). 

 
Os efeitos causados pelo uso dos meios tecnológicos agem na transformação dos 

sentidos e na reestruturação da percepção do sujeito de forma involuntária e 

imperceptível. Desta forma, o impacto do uso dos meios tecnológicos ou veículos de 

comunicação, de maneira dócil ou subliminar, constrói prisões sem muros para seus 

usuários. Contudo, é preciso estar ciente de que uma nova tecnologia não é 

simplesmente uma demanda, a busca da tecnologia se refere a uma consequência 

psicológica e enquanto a encararmos como se esta estivesse de fato fora de nós ou 

independente, nos identificamos com a atitude de Narciso e deixamos de enfrentar 

os desafios que estes meios nos proporcionam (MCLUHAN,1964). 

 
Atualmente inovações tecnológicas como smartphones, tablets, aparelhos de MP3, 

ipodes, notebooks e TV tornaram-se acessíveis e, com isto, estão disponíveis na 

casa para uso individual, assim como o acesso à internet tornou-se mais fácil. Por 

esse motivo, particularmente, os adolescentes, que são mais voltados ao uso de 

tecnologias digitais, passam horas conectados com o mundo virtual (SILVA; SILVA, 

2017). 
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A inclusão digital pode tornar a vida humana frágil e vulnerável quando o uso dos 

meios tecnológicos é empregado em excesso, levando à má administração do tempo 

livre (OLIVEIRA, 2017; ZACAN; TONO, 2018), levando ao sedentarismo e ao 

isolamento, proporcionando alterações de hábitos de sono, de alimentação e de 

convívio familiar e social, causando prejuízos, ou seja, o uso demasiado da internet, 

resultante da dependência tecnológica e da compulsividade, apresenta-se como 

desafio à família, educadores, pesquisadores e toda a sociedade (ZACAN; TONO, 

2018). 

 
A Tecnologia não é inimiga das pessoas, contudo é preciso ter atenção quanto ao 

uso exagerado de redes sociais, aplicativos, tablets, assim como Websites, Netflix e 

Facebook. Estes produtos foram criados no intuito de conquistar seus usuários e o 

seu sucesso depende do tempo que a eles é dedicado, com isto, estão competindo 

pela atenção e podem, assim, tornar-se nocivos à saúde em decorrência do controle 

que exercem (VILICIC,2016). Tono (2015) descreve: 

 
[...] quando o modo de acesso à internet está em desarmonia com outras 
atividades humanas, restringindo-se à atividade sedentária e virtual, riscos e 
efeitos nocivos podem ocorrer para os seus usuários, sobretudo quando 
existe descompasso do grau de maturidade e discernimento desses em se 
tratando de crianças e adolescentes, pessoas em fase especial de 
desenvolvimento biopsicossocial (TONO, 2015, p. 13). 

 

As conversas virtuais, a troca de informações entre as pessoas de muitos lugares, 

simultaneamente, tornou-se um atrativo de entretenimento para os jovens. O 

compartilhamento de emotions, sons, vídeos, jogos, postagem de fotos, dentre 

outros recursos possibilita a interação e diversão que, muitas vezes, serve como 

substituto do contato físico. Com isto, é comum deparar-se com pessoas que criam 

um mundo paralelo, onde estão inseridas e dependentes de mundo virtual, sem, no 

entanto, conseguir vivenciar experiências reais, ocorrendo alterações na vida 

modificando o padrão de suas relações sociais (GONÇALVES; NUERNBERG, 

2012). 

 
Os fatores sociais são considerados elementos potenciais no desenvolvimento do 

transtorno de dependência de internet, isto se explica pela necessidade humana de 

conexão social. Desta forma, a conexão social tende a maximizar o conforto e 

minimizar a ansiedade na interação social, porém limita as relações sociais 
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necessárias e interações manejáveis, reduzindo-as a um nível tolerável 

(GREENFIELD, 2011). Considerando a relação intrínseca entre dependência de 

internet e habilidades sociais, é imprescindível a implementação do treinamento de 

habilidades sociais como uma ferramenta eficaz de intervenção como meio de 

integrar e complementar o tratamento (SANTOS; SILVA, 2018). 

 
Na perspectiva de Winnicott, o tratamento de base psicanalítica possibilita ao 

indivíduo retornar ao processo de desenvolvimento no qual passou por experiências 

traumáticas e poder corrigi-las, podendo assim viver a partir de si mesmo. Já a 

prevenção consiste em promover um ambiente familiar suficientemente bom para o 

desenvolvimento na fase inicial da vida, favorecendo estabilidade e o atendimento 

de necessidades físicas e emocionais (HUMBERG, 2014). 

 
Diferente da abstinência de álcool e substâncias, a abstinência de internet e outras 

tecnologias não pode ser atingida na totalidade, pois isto implicaria abster-se da vida 

moderna. O que espera se atingir, em vez disso, é um padrão moderado de uso, ou 

seja usar de forma consciente (GREENFIELD, 2008 apud GREENFIELD, 2011). 

Desta forma, “os objetivos do tratamento, então, passam a ser a educação e a 

prevenção, para ajudar a restabelecer (dentro de limites razoáveis) um padrão de 

uso moderado. O uso consciente e a autoconsciência são o processo crítico pelo 

qual essa mudança acontece” (GREENFIELD, 2011, p.173). 

 
Atualmente, em meio a um desenvolvimento tecnológico acelerado em que o 

processamento de informações acontece com grande velocidade, a interação 

simultânea se dá independente da amplitude do espaço físico e a cada dia surge 

uma inovação que supera outra pouco mais recente e torna a vida moderna mais 

fácil e conectada, é impossível pensar nas novas gerações separadas dos meios 

digitais e da internet. Por outro lado, a utilização da internet e novas tecnologias de 

maneira consciente, de modo que não traga efeitos negativos para as relações 

interpessoais e saúde mental, apresenta-se como um grandedesafio. 

 
O repensar das novas tecnologias e a saúde mental é possível a partir da perspectiva 

de que o homem moderno precisa reconstruir-se enquanto sujeito capaz de integrar 

as dimensões da sua vida, interagir com o mundo mantendo vínculo com familiares, 

amigos e com a realidade e lidar com todo o aparato tecnológico sem, no entanto, 
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subjugar-se pelas suas próprias invenções. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Este trabalho, insere-se no contexto histórico da civilização, pretendendo contribuir, 

como um arcabouço de reflexões, para pesquisas futuras, sobre o impacto das redes 

sociais e na saúde mental. 

 

A importância do estudo e da prática multidisciplinar ao discutir a prevenção da 

violência e dos agravos à saúde mental de jovens e adolescentes no qual este 

trabalho se debruçou, trazem à luz, que as Ciências Sociais, a Filosofia, a Medicina 

e a Psicologia, possuem papeis e significados importantes ao contribuir para o (des) 

avanços de práticas interlocutoras, para com a realidade do jovem e do adolescente, 

diante as tecnologias e da necessidade de sobrevivência em demasia ao mundo 

virtual. 

 

Pesquisas revelam que a internet, juntamente com as novas tecnologias de 

comunicação, vem trazendo transformações profundas, na subjetividade das 

pessoas, no seu comportamento, como nas suas relações pessoais, interpessoais, 

consequências das vicissitudes vividas e sentidas nas novas plataformas digitais de 

socialização humana. 

 

O vício, a dependência das mídias sociais, a exposição em redes, reportam danos 

negativos e impactantes no âmbito da saúde mental, como distúrbios com o sono, 

ansiedade, depressão, insatisfação corporal consigo mesmo, solidão, medo, 

pressão, agressão, violência, podendo chegar as vias do suicídio. O assédio moral, 

a perseguição, a intimidação, o estado vexatório no qual se encontram as vítimas, 

entre outros, demonstram a importância de ações efetivas, que envolvam ações, 

programas,nas esferas sociais, políticas, econômicas, educacionais e culturais, 

existentes, que possam realmente educar, prevenir e proteger os jovens e 

adolescentes, contra os possíveis danos das novas engrenagens tecnológicas e 

virtuais. 

 

Nesse sentido, dá-se a devida importância para que este trabalho possibilite o 
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engajamento de novos estudos e pesquisas, através de outros saberes e práticas, a 

fim de contribuir para uma melhor organização social e de saúde mental no mundo 

contemporâneo. 
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